
Missões no

estrangeiro e porte
de arma deixam
de dar bonificação
para a reforma

Pré reforma passa a ser possível
apenas a partir dos 58 anos
e contribuições para o subsistema
de saúde aumenta para 2 5

NUNO AGUIAR

ELISABETE MIRANDA

naguiar@negocios pt

Militares e forças de segurançavol
tamaservisadosnasnovasmedidas

de austeridade apresentadas sextafeira por Pedro Passos Coelho En
tre as novidades está o fim da boni
ficação para a reforma em relação a
anos de missões no estrangeiro e
comutilização de armade fogo

Duranteoseudiscurso oprimei
ro ministro referiu a eliminação
de regimes de bonificação de tem
pos de serviço para acesso à refor
ma considerando ser mais um
contributopara reforçar igualdade
dosistema Umdos gruposabran
gidos poresta medida são as forças
de segurança Até agora os funcio
nários públicos que utilizemarma
de fogo no exercício das suas fun
ções tinham cada ano de trabalho
contado como 1 15 para efeitos de
reforma Essa bonificação desapa
recerá Algo que também seráapli
cadaàsmissões noestrangeirodas
Forças Armadas em que um ano
contava como 1 25 Também aqui
esses 0 25 desaparecerão

Estamedida resultaránaneces

sidadedemilitarese forçasde segu
rança trabalharem mais tempo
Uma alteração que terá de ser ain
da somada aos efeitos da conver
gênciadas regrasdecálculodapen
sãoentre osectorpúblicoeosector
privado

Pré reforma só aos 58 anos

O primeiro ministro revelou tam
bém a alteração da idade legal mí
nima de acesso à situação de reser
va pré aposentação e disponibili
dade que precede a reforma nas
ForçasArmadas naGuardaNacio
nal Republicana e na Políciade Se
gurança Públicaparaos 58 anos de
idade

Actualmente nos 55 anos com
36 anosde serviço estamedidaim
plicaráumaumento de trêsanos A
Associação dos Profissionais da
Guarda APG GNR reagiupoucas
horasdepois considerandoamedi
da irresponsável e argumentan
do que os militares daGNR traba
lhammuitomaishoras compara
tivamente a outros profissionais e
por isso têm umdesgastemaiorno
final da carreira afirmou à Lusa
César Nogueira dirigente daquela
entidade acrescentando que na

prática estesoperacionais nãotêm
horáriode trabalho e chegama tra
balhar 90 horas por semana

Porúltimo Passosanunciouain
da que o militares serão obrigados
acontribuirmaisparao seu subsis
tema de saúde ADM Hoje nos
1 5 acontribuição terádeaumen
tar0 75pontos aindaeste ano e0 25
a partir de 2014 Uma medida que
se estende a todaaFunçãoPública
Entre mexidas na ADSE SAD e
ADM o Executivo estima poupar
236milhões de euros até 2015

Estasmedidas surgemdepoisde
oministro daDefesa ter apresenta
do umprogramade reduçãodegas
tos nas ForçasArmadasque impli
caráa saídade seis aoitomilmilita
res e cercadedois mil civis
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